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O objetivo do presente trabalho foi a obtenção das frações hidroalcoólica e acetato 
de etila de folhas de Smallanthus sonchifolius (Poepp. & Endl.) H. Robinson (yacon), 
e a avaliação do efeito anti hiperglicemiante das frações em ratos normais e com 
diabetes induzido por estreptozotocina. Para a obtenção das frações, foram 
desenvolvidas tecnologias extrativas de fracionamento por processo tradicional em 
Soxhlet analítico modificado. Obtidas as frações hidroalcoólica e  acetato de etila 
procedeu-se ao ensaio farmacológico. Quarenta cinco ratos machos Wistar foram 
distribuídos em 6 grupos; 3 grupos com 10 ratos cada e 3 grupos com 5 ratos cada: 
GRUPO CONTROLE: animais sem tratamento (5 animais), GRUPO DIABETES: 
inoculação endovenosa (veia peniana) de estreptozotocina na dose de 60mg/kg (10 
animais), GRUPO DIABETES  FRAÇÃO HIDROALCOÓLICA: administração oral 
da fração hidroalcoólica na dose de 28,5 mg/kg/dia em ratos com diabetes induzida 
por estreptozotocina (10 animais), GRUPO FRAÇÃO HIDROALCOÓLICA: 
administração oral da fração hidroalcoólica na dose de 28,5 mg/kg/dia em ratos 
normais (5 animais), GRUPO DIABETES  FRAÇÃO ACETATO DE ETILA: 
administração oral da fração acetato de etila na dose de 3,2 mg/kg/dia em ratos com 
diabetes induzida por estreptozotocina (10 animais), GRUPO FRAÇÃO ACETATO 
DE ETILA: administração oral da fração acetato de etila na dose de 3,2 mg/kg/dia 
em ratos normais (5 animais). Foram realizados testes de glicêmia e glicosúria em 
todos os grupos cada sete dias. Depois de quarenta dias de experimentação os 
ratos foram sacrificados e por punção cardiáca foram tirados 2 mL de sangue para a 
posterior quantificação dos parâmetros bioquímicos (glicose, colesterol, uréia, 
creatinina, fosfatase alcalina, TGP e TGO). Uma vez obtidos os resultados das 
análises observou-se que não houve diferência estatisiticamente significativa 
(P>0,05) entre os ratos diabeticos que receberam as frações hidroalcoólica e acetato 
de etila com os ratos diabeticos sem tratamento, mas houve uma diferência 
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expressiva entre os ratos diabeticos que receberam a fração hidroalcoólica e os 
ratos diabeticos sem tratamento. De acordo com a análise fitoquímica verificou-se a 
presença de compostos fenólicos simples (ácido cafeico, ferúlico e clorogênico) e 
flavonóides como quercetina, o-metil quercetina, rutina, luteolina-7-G, luteolina e 
ácido p-cumárico. Com esses resultados concluímos que o diabetes que foi induzido 
foi un diabetes tipo I, que a fração hidroalcoólica tem um efeito anti hiperglicemiante 
mas não regula os parâmetros bioquímicos como é mencionado na literatura e 
finalmente o efeito anti hiperglicemiante das frações das folhas de yacón poderia ser 







The objective of the present work was the attainment of hidroalcoholic and ethyl 
acetate fractions of the leaves of Smallanthus sonchifolius (Poepp. & Endl.)  H. 
Robinson (yacon), and the evaluation of the hypoglycemic effect of the fractions in 
normal and estreptozotocin-induced diabetic rats.  For the attainment of fractions, 
was developed extractive technologies of partition by traditional process in modified 
analytic Soxhlet. Obtained the hidroalcoholic and acethyl acetate fractions was used 
the pharmacological assay.  Forty five male Wistar rats had been distributed in 6 
groups;  3 groups with 10 rats each and 3 groups with 5 rats each, CONTROL 
GROUP:  animals without treatment (5 animals), DIABETIC GROUP: intravenous 
administration (peniane vein) of streptozotocin in the dose of 60mg/kg (10 animals), 
DIABETIC-HIDROALCOHOLIC FRACTION GROUP: oral administration of 
hidroalcoholic fraction in streptozotocin-induced diabetic rats in the dose of 28,5 
mg/kg (10 animals), HIDROALCOHOLIC FRACTION GROUP:  oral administration of 
hidroalcoholic fraction in normal rats in the dose of 28,5 mg/kg (5 animals), 
DIABETIC-ETHYL ACETATE FRACTION GROUP:  oral administration of ethyl 
acetate fraction in streptozotocin-induced diabetic rats in the dose of 3,2 mg/kg (10 
animals), ETHYL ACETATE FRACTION GROUP: oral administration of ethyl acetate 
fraction in normal rats in the dose of 3,2 mg/kg (5 animals).  After forty days of 
experimentation the rats were sacrificed and the blood (2 mL) was removed by 
cardiac puncture for the subsequent quantification of the biochemical parameters 
(glucose, cholesterol, urea, creatinine, alkaline fosfatase, GPT and GOT). The results 
of the analyses indicate that there was not significant statistic diference (P>0,05) 
between diabetic rats that received the hidroalcoholic and ethyl acetate fractions with 
the diabetic rats without treatment, but there was an expressive diference between  
diabetic rats that received the hidroalcoholic fraction and the diabetic rats without 
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treatment. In agreement with the phytochemistry analysis the presence of the 
phenolic compounds was verified (cafeic acid, ferulic acid and clorogenic acid) and 
flavonóides as quercetin, o-methyl quercetin, rutin, luteolin-7-G, luteolin and p-
cumaric acid. We concluded that the diabetes induced was diabetes type I; the 
hidroalcoholic fraction has an effect anti hiperglicemic were but it doesn't regulate the 
biochemical parameters as was mentioned in previous literature finally the effect anti 
hiperglicemic of the yacons fractions could be attributed to the antioxidant and 
hepatoprotector effect of the phenolic compunds. 
 
 
 
